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RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como ensejo a descrição das atividades desenvolvidas 
durante o período compreendido como Estágio Curricular Supervisionado, disciplina 
obrigatória para obtenção do grau de bacharelado no curso de medicina veterinária. 
Realizado no período de 13/03 a 26/05/2023, na empresa MONTA REPRODUÇÃO 
ANIMAL, sob supervisão do Médico Veterinário Matheus Henrique Dias Rodrigues, 
totalizando uma carga horária de 400 horas. Sendo realizadas visitas técnicas e 
consultorias em fazendas e empresas parceiras, onde as atividades executadas 
concerniram em desenvolvimento e aperfeiçoamento de estudos na empresa MONTA, 
práticas de campo nas áreas de reprodução e melhoramento animal. Dentre estas, 
pode-se destacar: implantação de programas de inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF); indução de puberdade em novilhas; diagnóstico de gestação por 
ultrassonografia ou palpação transretal; mensuração e análise dos dados obtidos 
durante a IATF; controle de estoque de sêmen, mensuração e reabastecimento de 
nitrogênio líquido para manutenção da adequada criopreservação do conteúdo 
seminal dentro dos botijões utilizados. 
 
 
Palavras-chaves: Análise de dados; Consultoria; IATF; Reprodução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The present work has the opportunity to describe the activities developed during the 

period understood as Supervised Curricular Internship, a mandatory discipline for 

obtaining the bachelor's degree in the veterinary medicine course. Held in the period 

from 13/03 to 26/05/2023, at the company MONTA REPRODUÇÃO ANIMAL, under 

the supervision of Veterinarian Matheus Henrique Dias Rodrigues, totaling a workload 

of 400 hours. Technical visits and consultancies were carried out on farms and partner 

companies, where the activities carried out concerned the development and 

improvement of studies in the company MONTA, field practices in the areas of 

reproduction and animal breeding. Among these, it can be highlighted: implementation 

of artificial insemination programs in fixed time (IATF); induction of puberty in heifers; 

diagnosis of pregnancy by ultrasound or transrectal palpation; measurement and 

analysis of the data obtained during the lATF; control of semen stock and measurement 

and replenishment of liquid nitrogen to maintain the adequate cryopreservation of the 

seminal content within the cylinders used. 

 

Keywords: Consulting: Data analysis; IATF; Reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho visa a descrição das atividades conduzidas no período de 

estágio curricular supervisionado, de 13 de março a 26 de maio de 2023, sob 

supervisão do Médico Veterinário Matheus Henrique Dias Rodrigues, vinculadas à 

empresa MONTA Reprodução Animal, totalizando uma carga horária de 400 horas. 

Estas tarefas foram realizadas à campo e fora dele, tendo como área de 

atuação a nutrição, reprodução e sanidade animal através do uso de diversas 

biotecnologias reprodutivas, sendo os bovinos, a única espécie trabalhada.  

Foi feito o acompanhamento de rebanhos em fazendas do norte do Tocantins 

onde foram atendidos animais de várias raças mas principalmente a Nelore. 

A bovinocultura, por exemplo, é uma área em constante expansão levando 

assim a uma maior força de seleção quanto a capacidade técnica do profissional 

atuante. 
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2 LOCAL DE ESTÁGIO E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

2.1 Local de estágio 

 

O estágio foi realizado na área de Produção e Reprodução de Bovinos de Corte 

e Leite, no período de 13 de março a 26 de maio de 2023, totalizando 400 horas. A 

supervisão local foi realizada pelo Médico Veterinário Matheus Henrique Dias 

Rodrigues, membro mestrando do setor. 

A empresa parceira vinculada ao médico veterinário e supervisor do estágio foi 

a Monta Reprodução Bovina LTDA. Localizada no município de Araguaína-TO, a 

empresa oferece serviços de reprodução bovina, principalmente Inseminação Artificial 

em Tempo Fixo (IATF) nos estados do Tocantins, Maranhão e Pará. 

As atividades desenvolvidas em campo ocorreram na região norte do estado 

do Tocantins (TO) em diversas fazendas dos municípios de Araguaína, Bandeirantes, 

Barra do Ouro, Colinas, Nova Olinda, Piraquê e Santa Fé do Araguaia. 

Dentre as fazendas visitadas, podemos citar as fazendas São Francisco e 

Itamaraty no município de Araguaína, Fazenda Santa Maria no município de 

Bandeirantes, Fazenda Barra Bonita no município de Piraquê e Haras Fazenda Luma 

no município de Santa Fé do Araguaia a qual está citada na Figura 1. 

 

Figura 1 – Haras Fazenda Luma – Santa Fé do Araguaia/TO. 

 

Fonte: Autor (2023). 
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Fora do campo também foram realizados trabalhos como desenvolvimento e 

atualização de planilhas para o controle reprodutivo dos rebanhos e abastecimento 

dos botijões com nitrogênio líquido. 

A maioria dos animais acompanhados eram da raça Nelore, no entanto, outras 

raças como Black Angus, Gir, Girolando, Guzerá, Holandês, Pardo Suíço também 

receberam atendimento veterinário. A Figura 2 representa alguns animais de parte das 

raças supracitadas. 

 

Figura 2 – Vacas da raça Nelore e Guzerá. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

Desta forma, fora possibilitada a compreensão das múltiplas realidades 

vivenciadas em cada fazenda, bem como, o acompanhamento a metodologia de 

trabalho dos médicos veterinários da empresa, uma vez que cada profissional possui 

um método diferente de trabalho. 

 

2.2 Atividades desenvolvidas 

 

As diversas atividades desempenhadas neste período foram esquematizadas 

no Quadro 1, representado abaixo, tais como avaliação ginecológica, indução de 

puberdade em novilhas, seleção de reprodutores, inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF), diagnóstico gestacional (DG) por palpação retal e ultrassonografia transretal, 

análise e interpretação de dados, aconselhamento de descarte de vacas e orientações 
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de manejo sanitário e nutricional. Além disso fizemos manejos sanitários de touros, 

matrizes, novilhas, garrotes e bezerros em busca de melhorias da sanidade animal e 

desempenho reprodutivo. 

 

Quadro 1 - Procedimentos realizados durante o período do estágio curricular 

supervisionado. 

Atividades desenvolvidas Carga horária (h) % 

Avaliação ginecológica 

Indução de puberdade em novilhas 

Seleção de reprodutores 

Inseminação artificial em tempo fixo 

Diagnóstico gestacional 

Análise e interpretação de dados 

Manejos sanitários e nutricionais 

40 

20 

10 

192 

88 

46 

4 

10 

5 

2,5 

48 

22 

11,5 

1 

TOTAL 400 100 

Fonte: Autor (2023). 

 

2.2.1 Avaliação ginecológica 

 

Os bovinos são um elemento fundamental na economia brasileira, visto que o 

agronegócio detém cerca de 24,8% do PIB nacional (CEPEA, 2023). Isto se dá pelo 

fato da constante evolução da bovinocultura, que vem se intensificando ao longo dos 

anos em busca de resultados eficazes e céleres retornos  

O ciclo pecuário completo é de longo prazo, sendo que a partir da inseminação 

até a obtenção da produção de carne ou leite são mais de 3 anos. Partindo desse 

ponto, a pressão de seleção para animais com maior precocidade e fertilidade 

aumentaram no intuito de acelerar o ciclo pecuário. 

A avaliação do aparelho reprodutor é uma importante etapa na admissão de 

animais na estação reprodutiva de uma fazenda. Nas propriedades visitadas 

utilizamos a palpação e a ultrassonografia para realizar uma análise minuciosa do 

desenvolvimento uterino e ovariano, onde mensuramos o tamanho e a consistência 

dos componentes deste aparelho via palpação e o desenvolvimento das estruturas 

presentes nesses órgãos como a presença de folículos e corpo lúteo via 

ultrassonografia, atividade feita principalmente nas novilhas. 
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Desta forma, fora possível observar a existência de possíveis patologias, que 

tendem a ser um fator determinante para o descarte das vacas dentro do sistema 

reprodutivo. 

Este procedimento caracteriza grande importância e por isso a avaliação 

ginecológica deve sempre ser realizada por um veterinário experiente, uma vez que 

descarta do programa os animais impúberes ou pré púberes que não apresentam 

desenvolvimento morfológico e fisiológico para manter uma gestação e, 

posteriormente, selecionar os animais púberes (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

 

2.2.2 Indução de puberdade em novilhas 

 

A “puberdade é a idade em que ocorre o primeiro cio acompanhado de ovulação 

espontânea” (HAFEZ et al.,1995, p.319) e essa idade nas fêmeas de Bos taurus varia 

de 10 a 15 meses e em fêmeas de Bos indicus é de 18 a 24 meses (HAFEZ,1995), 

como a maioria dos animais trabalhados neste estágio são zebuínos, a ocorrência do 

primeiro cio se dá mais tarde em relação às raças europeias. 

O maior prazo para atingir a puberdade em fêmeas zebuínas eleva a idade ao 

primeiro parto, diminuindo a quantidade de crias por vida reprodutiva das vacas 

trabalhadas. Esse empecilho diminui a margem de lucro e a potencial produção animal 

dessas futuras matrizes. 

É destacado por Grunerte Gregory (1984) que o momento da puberdade está 

estreitamente relacionado à condição alimentar sob a qual são mantidas as bezerras 

após a desmama. Demonstrando assim, a importância da adequada nutrição em 

todos os momentos da vida do animal e os impactos da má qualidade nutricional na 

produção animal das propriedades. 

Como uma das estratégias para garantir a adequada nutrição das novilhas 

trabalhadas, foi instruído aos colabores a formação de lotes mais homogêneos de 

novilhas em questão de peso e idade, no intuito de diminuir a influência negativa 

causada pela competitividade dentro dos lotes com animais de diferentes pesos e 

idades. 

A indução de puberdade em novilhas tem sido usada como ferramenta para 

aumentar a produtividade animal e consequentemente a produção da fazenda. Esse 

procedimento é feito via terapia hormonal, que, por sua vez, estimulará o crescimento 
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do folículo ovariano a partir do uso de hormônios como a progesterona, estradiol ou a 

combinação de ambos, assim como com o GnRh. (THATCHER et al., 2001). 

No entanto, durante o período de realização desse estágio curricular 

supervisionado, fora utilizado apenas a progesterona (P4) injetável via intramuscular 

profunda na dosagem de 1ml (150mg) em dose única. 

O mecanismo de indução da puberdade pelos progestágenos seria pela 

diminuição nos receptores de estradiol no hipotálamo, amenizando ações da 

retroalimentação negativa do estradiol na secreção de GnRH, possibilitando assim 

aumento na secreção de LH (DAY et al., 1998). Diante disso, o LH irá permitir o 

crescimento folicular, resultando em maior produção de estradiol pelos folículos 

ovarianos e pico de LH, induzindo assim a ovulação e consequentemente a puberdade 

(ANDERSON et al., 1996). 

Nos estudos de Magi et al., (2020) o adequado funcionamento dessa terapia 

está diretamente ligado à condição nutricional e corporal da novilha e tem resultados 

mais satisfatórios a partir dos 270 kg de peso vivo e dos 14 meses de idade. 

Porém, durante a realização do estágio curricular optou-se por fazer a indução 

de puberdade em novilhas a partir dos 300 kg de peso vivo. 

 

2.2.3 Seleção de reprodutores 

 

A escolha de touros progenitores das próximas gerações é uma etapa muito 

importante para o sistema de produção, pois, associado a outros fatores, interfere 

diretamente no ganho genético e na qualidade do rebanho trabalhado. 

A seleção de touros é um processo complexo, visto que é necessário ter 

conhecimento dos objetivos dos produtores atendidos, seleção de matrizes, dados 

zootécnicos e reprodutivos do rebanho. Em sua maioria, os reprodutores são 

provenientes de fazendas que participam de programas de melhoramento genético, 

logo, é necessário ter um prévio conhecimento sobre os sumários e programas de 

melhoramento genético, uma vez que cada programa possui suas particularidades 

(KOURY FILHO,2019). 

A disponibilidade de touros no mercado é alta, seja para IATF ou monta natural. 

Diante dessa extensa quantidade de reprodutores, coube a nós a análise e 

compreensão do sistema produtivo, onde serão estabelecidas as gerações vindouras. 
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Ademais, obtivemos efetivo conhecimento do perfil do rebanho para compra e 

venda dos animais trabalhados, pois, foi desta maneira que foi possível escolher o 

touro geneticamente provado com maior adequação ao sistema produtivo no qual será 

utilizado, gerando assim resultados satisfatórios. 

Por conseguinte, escolhemos junto ao produtor a alternativa mais viável para a 

propriedade na qual fora desempenhado o processo de melhoramento genético. 

A estrutura do local onde o médico veterinário realizou a IATF, qualidade das 

cercas, piqueteamento e facilidade para obtenção de materiais necessários para o 

trabalho foram quesitos ponderados na escolha da utilização de IATF, de touros de 

repasse ou de ambos. 

Em suma, a escolha dos touros baseou-se no valor genético apresentado nas 

DEP’s, que, por sua vez, é a diferença esperada na progênie. Para a tomada desta 

decisão fora necessário o prévio julgamento de quais características devem ser 

melhoradas nos animais trabalhados na propriedade, bem como, a observação da 

acurácia e genealogia dos touros, para que assim fossem evitados possíveis 

problemas causados por consanguinidade. 

A figura abaixo representa um dos touros escolhidos para o melhoramento 

genético de alguns dos rebanhos trabalhados. 

 

Figura 3 – Touro JATA MAGNUM e suas DEP’s. 

 

Fonte: ST Repro (2023). 

 

 

2.2.4 Inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 
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A inseminação artificial é uma biotecnologia reprodutiva que permite inseminar 

vacas que apresentaram o cio, fazendo a utilização de sêmen de touros que 

promovam o melhoramento genético do rebanho, aumentando o número de filhos de 

um progenitor e realizando o cruzamento entre as raças. Devido a necessidade de 

manifestação do cio da vaca e as dificuldades de sua identificação, fora desenvolvido 

um protocolo hormonal com a finalidade de controlar o ciclo estral da fêmea bovina, 

promovendo a indução de uma nova onda folicular levando a ovulação, independente 

da manifestação de cio (BARUSELLI et al., 2013). 

Durante o período do estágio curricular utilizamos o seguinte protocolo 

hormonal o qual está exemplificado na Figura 4 para a realização da inseminação 

artificial em tempo fixo. 

 

Figura 4 - Protocolo padrão para sincronização de ovulação em fêmeas 

bovinas. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

BE = BENZOATO DE ESTRADIOL; CE = CIPIONATO DE ESTRADIOL; eCG = 

Gonadotrofina Coriônica equina; PGF2α = Prostaglandina F2 alfa. 

 

No dia zero (D0) da IATF fizemos a aplicação de 2 mg de benzoato de estradiol 

aplicado por via intramuscular profunda para provocar uma nova onda de crescimento 

folicular, bem como a colocação de dispositivo intravaginal de liberação lenta contendo 

1g de progesterona, como descrito na Figura 5, para inibir o desenvolvimento de um 

possível corpo lúteo ou para prevenir a ovulação. O dispositivo será retirado oito dias 

após a colocação. 
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Figura 5 – Colocação de dispositivo intravaginal de 

liberação lenta de progesterona. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

No dia oito (D8) foi feita a retirada do dispositivo supramencionado e a aplicação 

de 0,5 de prostaglandina F2 alfa, 300 UI de gonadotrofina coriônica equina, 1 mg de 

cipionato de estradiol, todos por via intramuscular profunda para induzir a ovulação. 

Em algumas propriedades utilizamos bastão marcador para identificação de cios. 

Após o intervalo de aproximadamente 48 horas ocorrerá a inseminação artificial. 

No dia dez (D10) fizemos a inseminação artificial e em alguns lotes de 

determinadas propriedades utilizamos uma dose de 10,5 mcg de acetato de 

buserelina, que é um análogo do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) que 

estimula a liberação de hormônio folículo-estimulante (FSH) e de hormônio 

luteinizante (LH) nas vacas que não manifestaram cio, que foram identificadas pela 

permanência da tinta do bastão supramencionado. 
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Prata et al., (2020) expressa que as vacas que não manifestaram cio têm menor 

onda pulsátil de hormônio luteinizante (LH) e o GnRH atua na indução dessa onda, 

consequentemente causando a ovulação no momento ideal. 

Neste contexto, apresentaremos agora uma descrição detalhada da realização 

da inseminação artificial, utiliza-se a pinça anatômica para retirar a paleta de sêmen 

do botijão de nitrogênio líquido, em seguida, essa paleta vai para o descongelador de 

sêmen onde ficará 30 segundos a uma temperatura média de 36ºC; após ser seca em 

uma folha de papel toalha, é necessário cortar a ponta da paleta, onde não está 

localizada a bucha; a ponta que foi cortada deve ser inserida na bainha descartável 

que logo em seguida será encaixada no aplicador, tracionando-as no sentido do 

aplicador até o final. 

Para a realização da IATF foram utilizados os materiais elencados na imagem 

abaixo. 

 

Figura 6 – Materiais necessários para realização da inseminação artificial. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

A: Descongelador de sêmen; B: Tesoura; C: Papel toalha; D: Bainhas descartáveis 

para IATF; E: Aplicador de sêmen; F: Pinça anatômica. 

 

A taxa de prenhez média da IATF gira em torno de 50%, podendo alcançar 

resultados superiores a 60% em fazendas onde os manejos nutricionais e sanitários 

são bem trabalhados (BARUSELLI et al., 2013). Esses resultados podem sofrer 

influência de diversos fatores, tais quais: categoria animal; escore de condição 
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corporal; manifestação de cio e protocolo hormonal utilizado (PFEIFER et al., 2007; 

CADÓ, 2016; NOGUEIRA et al., 2016; SARTORI, 2017; ZOETIS BRASIL, 2019; 

MADUREIRA et al., 2020). Essa porcentagem descrita também foi a média alcançada 

nas propriedades as quais trabalhamos. 

Além da melhoria genética do plantel, que se dá pela utilização de touros com 

genética superior que fazem a promoção de ganho genético no rebanho, a IATF 

contém outras vantagens como: redução do intervalo entre partos, idade ao primeiro 

parto, programação dos partos para a melhor época do ano, concentração dos partos, 

padronização de lotes e aumento do peso a desmama (INFORZATO et al., 2008; 

NOGUEIRA et al., 2017). 

Um dos motivos pelo qual realizamos a inseminação artificial se dá pelo fato do 

controle da transmissão de doenças venéreas, tais como a BVD e a campilobacteriose 

genital bovina, uma vez que os animais das centrais de coleta de sêmen têm manejo 

nutricional e sanitário sistemático e a produção do sêmen tem um controle de 

qualidade necessário para poder fazer a distribuição nacional e internacional. 

 

2.2.5 Diagnóstico gestacional 

 

O diagnóstico gestacional em bovinos pode ser feito de várias maneiras, quais 

sejam: a palpação transretal, ultrassonografia transretal convencional 

(GINTHER,1995), ultrassonografia Color-Doppler (BOLLWEIN et al., 2016), 

termografia infravermelha (DEAK, 2017), sendo a palpação transretal e a 

ultrassonografia transretal convencional as ferramentas mais comuns. 

No início da década de 80, o uso da ultrassonografia para monitoração do 

sistema reprodutivo de animais de grande porte tornou-se uma tecnologia importante 

disponibilizada para os pesquisadores e veterinários (GINTHER, 2014). Na prática 

bovina, a ultrassonografia transretal vem se tornando uma importante ferramenta para 

avaliação do sistema reprodutor feminino. 

O ultrassom permitiu a avaliação dos órgãos reprodutivos, morfologia do CL, 

diagnóstico de gestação, avaliação da viabilidade embrionária e fetal, além de 

diversos diagnósticos de alteração de órgãos e tecidos reprodutivos da fêmea 

(GINTHER,1995). Nas propriedades trabalhadas utilizamos a ultrassonografia para a 

realização do diagnóstico gestacional, como exemplificado na Figura 7, que se deu a 

partir dos 28 dias. 



24 
 

Figura 7 – Diagnóstico gestacional em vaca 

guzerá. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

Apesar das discretas estruturas anecoicas indicativas da vesícula embrionária 

já poderem ser observadas pela ultrassonografia entre os 12 e 14 dias de gestação 

(PIERSON; GINTHER, 1984), e o embrião já poder ser identificado entre os 19 e 24 

dias (HANZEN; DELSAUX, 1987), o diagnóstico ultrassonográfico em modo B só é 

recomendado após 28-30 dias (PIETERSE et al., 1990). Isto porque, a sensibilidade 

e acurácia na visualização do concepto só chegam a 100% se o diagnóstico for 

realizado a partir deste período (NATION et al., 2003). 

Esse equipamento tem sido usado constantemente, se consolidando cada vez 

mais no dia a dia não só dos centros de pesquisa, mas também dos veterinários que 

atendem a campo. No entanto, a correta avaliação e qualidade da imagem 

ultrassonográfica dependem do conhecimento e da experiência do operador em 

relação às interações das ondas sonoras com os órgãos e tecidos, além da 

configuração correta do equipamento (DESCÔTEAUX et al., 2005).  

Na Figura 8 está representado o aparelho que fora utilizado durante o período 

do estágio curricular supervisionado. 
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Figura 8 – Aparelho utilizado para ultrassonografia 

transretal. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

A maior facilidade para aquisição de equipamentos de boa qualidade e o 

treinamento eficaz facilitaram a incorporação do exame ultrassonográfico no cotidiano 

dos programas reprodutivos de gado leiteiro e de corte. É por causa destas 

expressivas características e usos que a ultrassonografia se tornou o “padrão ouro” 

para avaliarmos a condição reprodutiva e a resposta das vacas aos protocolos de IATF 

realizados no período do estágio curricular. 

 

2.2.6 Análise e interpretação de dados 

 

A coleta de dados é parte fundamental para organizar e traçar planos, é a partir 

da criação de metas que iremos alcançar os objetivos que futuramente resultarão nos 

frutos do sistema produtivo no qual atuamos. 

De acordo com Lôbo (2005), a escrituração zootécnica do rebanho é uma forma 

eficiente de registro dos animais, pois consiste em anotações de controle que marcam 
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a genealogia, ocorrências e desempenho de cada animal em fichas individuais. 

Nessas fichas são registrados dados importantes para a produção e reprodução de 

interesse de cada propriedade. 

Nas propriedades que acompanhamos a coleta e organização de dados 

individuais e do rebanho foi essencial, uma vez que possibilitou a escolha de animais 

mais produtivos não só na questão reprodutiva, mas também no quesito ganho de 

peso. 

A anotação frequente dos dados permite a avaliação dos desempenhos 

reprodutivos e ponderais, implantação de programas de melhoramento genético, 

alimentação e controle sanitário, assim, melhorando as técnicas de manejo 

(REHFELD; AZEVEDO; PAULINO, 1984). 

Este fator também é reforçado por Oliveira et al. (2000), que aduz que a 

organização dos registros de desempenho dos animais de um rebanho é uma tarefa 

imprescindível para a tomada de decisões, facilitando a análise dos fatores de 

produção e o alcance de maior eficiência técnica e econômica. 

A identificação individual nos permitiu uma organização sistemática de dados 

sobre o animal. Nos criatórios de gado puro de origem (PO) as associações como a 

ABCZ forneceram informações sobre cada animal registrado, como data de 

nascimento, genealogia, intervalo entre partos, idade ao primeiro parto, idade ao 

último parto, quantidades de cria e com quais touros foram acasaladas na reprodução. 

Nas fazendas que acompanhamos, as quais trabalham com gado comercial, 

não é comum a parceria com associações de criadores, então coube a nós fazer a 

utilização de meios para organizar os dados desses animais e do rebanho da 

propriedade. 

No intuito de tornar mais fácil a organização e consulta desses dados, 

desenvolvemos planilhas digitais contendo estruturas que a cada adição de dados 

geram estatísticas que determinarão o futuro de cada animal. 

Para confeccionarmos essas planilhas como a exemplificada na Figura 9, 

levamos em conta algumas informações como: idade do animal, idade ao primeiro 

parto, intervalo entre partos e quantidade de inseminações feitas. 
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A partir da correta interpretação dessas informações foi possível tomar 

decisões relativas ao sistema reprodutivo, tendo em vista as demandas e objetivos de 

cada propriedade. Que, por sua vez, pode ocasionar um descarte das vacas menos 

produtivas, que geralmente são animais com maior número de inseminações não 

resultantes em prenhez e/ou com idade acima de dez anos. 

 

2.2.6.1 Descarte de vacas 

 

A reprodução pode ser considerada o principal pilar da cadeia produtiva de 

carne bovina, pois ela produz a matéria-prima dessa indústria: o bezerro (CAMPOS et 

al., 2005). 

Por serem as produtoras dessa matéria prima, as fêmeas em reprodução são 

constantemente exigidas nutricionalmente e produtivamente. Para que essas vacas 

alcancem altas taxas produtivas é necessário que sejam colocadas em um manejo 

nutricional e sanitário que consiga suprir suas necessidades fisiológicas. 

O adequado manejo nutricional e sanitário deve ser instituído de maneira séria 

e sistemática para que além de exigências, sejam também capazes de obter bons 

resultados. Cabe ao técnico levantar informações sobre a fonte alimentar e hídrica do 

rebanho, a situação vacinal, incidência de doenças e peculiaridades do manejo de 

cada propriedade em que preste serviço. 

Figura 9: Planilha desenvolvida para controle reprodutivo das fazendas. 

Fonte: Autor (2023). 
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Mercadante (2000) defende que o descarte de vacas jovens baseado no 

desempenho ponderal à desmama de seu primeiro bezerro levaria à obtenção de 

matrizes mais eficientes em termos de quilogramas de bezerros desmamados. Porém, 

haveria uma diminuição do valor genético dos animais para menores intervalos de 

partos, podendo não ser tão vantajoso se considerarmos a quantidade e qualidade 

dos bezerros produzidos em uma vida reprodutiva. 

Partindo do pressuposto que os animais estão bem nutridos e sãos, deve-se 

avaliar os resultados reprodutivos individuais para a tomada de decisões, tais quais, 

a permanência ou o descarte de vacas que não se encaixam mais no sistema 

reprodutivo. 

Na experiência do estágio curricular supervisionado, adotamos a estratégia de 

descarte das vacas com mais de 3 inseminações sem prenhez confirmada, presença 

de cistos ovarianos, e/ou idade igual ou maior que dez anos. Pois tais animais 

diminuem as taxas de prenhez individuais e grupais, gerando prejuízos para a 

propriedade em que estão inseridas. 

Vale ressaltar que, cada propriedade adota uma estratégia e que nem sempre 

seguem nossas recomendações, deve-se lembrar também que o atendimento a 

diferentes tamanhos de produtores e sistemas pecuários afetam os critérios para 

descarte. 

 

2.2.7 Manejos sanitários e nutricionais  

 

Embora o manejo nutricional e sanitário dos rebanhos deva estar alinhado com 

o manejo reprodutivo da fazenda, nas propriedades atendidas esta não foi uma 

realidade absoluta. 

Para que haja esse alinhamento é necessário ter conhecimento sobre nutrição 

animal, para que manejar os animais possa ser feito da maneira mais eficaz possível 

levando em consideração a qualidade de vida dos animais e os resultados obtidos na 

interação desses manejos. 

Com uma extensa variedade de espécies forrageiras e sais minerais ofertados 

no mercado, é necessário ponderar quais combinações terão melhor custo-benefício 

para o sistema produtivo aplicado em cada propriedade. Desta forma, coube a nós 

instruir os produtores para a aquisição de sais minerais com formulações voltadas 
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para suprir a necessidade nutricional em cada fase de vida dos animais. Como 

exemplificado na Figura 10. 

 

Figura 10 – Tourinhos consumindo proteínado. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

Um manejo ambiental incorreto, como a degradação de pastagens, pode 

favorecer o aparecimento de fatores causadores de enfermidades nos animais, como 

por exemplo uma infestação de plantas tóxicas, que, se consumidas, podem gerar 

efeitos diversos, tais como: redução da produtividade, aborto e morte (SALMAN, 

2020).  

A maior da parte dos minerais é fundamental para a reprodução, representando 

funções nos sistemas enzimáticos, na formação da estrutura de células, órgãos e 

tecidos, na manutenção do equilíbrio acidobásico, na pressão osmótica e na 

permeabilidade das membranas (BARCELOS, et al., 2010). 

Esses nutrientes desempenham papéis e exigências especiais nos tecidos 

reprodutivos, sendo que essas exigências e funções podem alterar, conforme a fase 

do ciclo reprodutivo ou da gestação. O funcionamento adequado do tecido reprodutivo 

pode ser modificado por deficiência nutricional em períodos críticos, como nos 

períodos de transição, picos de lactação, parto e puberdade (BARCELOS, et al., 

2010).  

Barcelos et al. (2010) afirmam que a escassez de fósforo (P) é normalmente 

relacionada às desordens reprodutivas em bovinos que envolvem a redução das taxas 
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de concepção, estros irregulares, diminuição da atividade ovariana, maior incidência 

de cistos foliculares e depressão geral da fertilidade. 

Já na escassez de cobalto (Co), a manifestação mais comum é a redução da 

taxa de concepção, além de apresentar retardo na involução uterina, estros 

silenciosos, ciclos estrais irregulares, atraso na puberdade, abortos, nascimentos de 

bezerros fracos e ovários não funcionais. Logo, a adequada suplementação de Co 

aumenta a taxa de concepção e diminui a incidência de cios irregulares ou ovulações 

silenciosas (BARCELOS, et al., 2010). 

 

2.2.8 Manejo sanitário 

 

Apesar da resistência apresentada pelos bovinos, é necessário que haja um 

cuidado quanto ao ambiente em que esses animais ficam alocados, dessa forma, o 

manejo sanitário dos locais frequentados por essas espécies deve ser realizado 

adequadamente. 

Desta forma, orientamos aos produtores que façam a eleição de um calendário 

de manejo sanitário bem definido, devendo levar em conta o controle de ectoparasitas 

e endoparasitas, bem como, a vacinação do rebanho, que normalmente ocorre nos 

meses de maio e novembro em prol da campanha de vacinação estipulada pelos 

órgãos de defesa de cada estado. 

O manejo sanitário adequado é necessário para prevenir e reduzir a quantidade 

de agentes causadores de enfermidades presentes no meio ambiente, principalmente 

quando há a reincidência de casos de animais doentes na propriedade. Almejando 

assim, o controle da disseminação da doença, através da realização dos protocolos 

já previamente estabelecidos, como nos casos de brucelose, cujo acometimento pode 

acarretar aborto dos fetos (NEZU, 2020). 

Infelizmente, boa parte das propriedades visitadas ainda vive na sombra da 

desinformação, de modo que alinhamos com gerentes, capatazes e demais 

colaboradores para reforçar as metas a serem cumpridas para chegar nos objetivos 

planejados. 

Além disto, podemos levar informações e dar treinamentos para o 

entendimento desses que são a parte presente e mais atuante nas atividades 

cotidianas, tanto em propriedades de corte como nas de gado leiteiro. 
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3 CONCLUSÃO 

 

Para além das porteiras da fazenda, devemos também entender o mercado no 

qual o médico veterinário e a propriedade estão inseridos, para que as eventuais 

oportunidades sejam aproveitadas ao máximo, tais como: a oscilação de preços da 

arroba bovina para vender os animais produzidos; programas de incentivos à pecuária 

oferecidos pelo governo que barateiam os custos de produção; informações que 

podemos buscar para levar opções vantajosas para os locais em que prestamos 

serviço. 

Portanto, múltiplos são os fatores que devem ser levados em conta nas 

decisões tomadas dentro das fazendas. É a partir da análise de dados internos 

(individuais, de rebanho, manejo da fazenda) e dos externos (situação do mercado) 

somados ao conhecimento técnico, que poderemos auxiliar o produtor a tomar 

decisões mais adequadas para o sistema produtivo no qual se insere e obter 

resultados melhores para todos os envolvidos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio curricular supervisionado permite ao graduando vivenciar a rotina do 

médico veterinário de maneira prática, além de propiciar oportunidades para aplicação 

dos aprendizados obtidos no ambiente acadêmico, fornece conhecimentos sobre a 

real situação do mercado, das demandas e necessidades da região no qual este se 

insere, sendo extremamente notória a sua importância. 

O conhecimento técnico passado pelos professores é uma ferramenta 

valiosíssima, pois serve como chave para abrir várias portas que levam à solução dos 

mais diversos problemas encontrados no cotidiano, além de servir de base para junto 

com o conteúdo literário discernir sobre quais decisões devem ser tomadas. 

É evidente a necessidade da aplicação dos conhecimentos obtidos no meio 

universitário no cotidiano do profissional de campo, pois é a partir do aprendizado 

acadêmico que o estudante tem a base necessária para melhor desenvolver as suas 

capacidades, lhe inserindo também no meio o qual planeja atuar, isso é possível ao 

discente graças ao estágio curricular supervisionado. 

Mesmo tendo uma boa base teórica e prática, a vivência como profissional de 

campo é recheada de desafios e sacrifícios, trazendo ao estagiário a necessidade de 

se aprimorar cada vez mais e desenvolver suas habilidades enquanto trabalha. 

Há muito o que aprender, estudar e desenvolver na reprodução de bovinos, 

visto que é uma área que está em constante evolução. Devendo sempre o médico 

veterinário e o produtor irem em busca de melhorar os resultados, diminuir os custos 

de produção e facilitar o manejo dos bovinos. 
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